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Descrição e objetivos: 

Este é um curso que se constrói a partir da experiência da filosofia e (com) crianças, entendendo 

a infância como tempo potente de pensamento, pergunta e criação. Nesse sentido, o curso nasce 

do encontro entre saberes, gerações, territórios e modos próprios de ser e pensar o mundo, 

reconhecendo as crianças indígenas como protagonistas do diálogo e da (investig)ação. A 

proposta parte da compreensão de que a filosofia não se limita à tradição ocidental escrita, mas 

também se manifesta na oralidade, nas narrativas ancestrais, nos cantos, nos rituais e na relação 



profunda com a terra. Assim, filosofar com crianças indígenas é criar espaços de escuta, partilha 

e reflexão coletiva, onde perguntas emergem da experiência vivida e do vínculo com o território. 

Entre rios, simboliza o fluxo da vida e da memória, e entre palavras, tecem sentidos e fortalecem 

o pertencimento. De modo que o curso propõe uma comunidade de investigação sensível à 

cultura, à língua e às cosmologias da comunidade, valorizando o pensamento infantil como 

forma legítima e potente de fazer filosofia. 

Metodologia de ensino 

Aulas expositivas teóricas e dialógicas do tema, que fomentem a reflexão crítica e o 

engajamento dos(as) estudantes nas discussões. A leitura dos textos indicados na bibliografia 

constituirá o fio de Ariadne condutor do curso ao longo do semestre. Além disso, a professora 

realizará a leitura e o comentário de excertos de outras obras que contribuam para o 

aprofundamento e a ampliação dos debates propostos. 

Avaliação 

Serão aplicadas duas avaliações dissertativas em sala de aula, baseadas nas questões e 

problematizações trabalhadas ao longo do curso. Os critérios e demais orientações serão 

apresentados e definidos coletivamente nos primeiros encontros. 
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